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Síntese do texto 2: LEONTIEV, Alexis. Uma contribuição à teoria do desenvolvimento da psique infantil.

Para entendermos as forças que motivam o desenvolvimento da psique infantil, temos que passar pela compreensão do caráter psicológico da personalidade. Segundo Leontiev, as condições dessa personalidade ligadas às relações humanas entre as quais a criança tem lugar e é dependente.

Existiriam dois níveis de relações humanas no entorno da criança, o de pessoas mais próximas e mais influentes (como pais e mães) e um segundo nível de pessoas relacionadas a este primeiro. O autor destaca que o lugar que a criança ocupa nessas relações se altera com o tempo e que, portanto, as características de seu posicionamento se modificam e exercem, assim, novas condições para seu desenvolvimento psíquico.

Além das relações humanas, as condições concretas de vida da criança são tidas como elementos fundamentais no desenvolvimento de sua psique. Apesar de deixar clara a força das condições materiais nas etapas do aprimoramento psíquico da criança, o autor não se debruça sobre elas, pormenorizando as reais diferenças entre realidades distintas. O texto enfoca os aspectos processuais psicológicos que constituem as mudanças na infância.
O autor divide o desenvolvimento psíquico da criança em estágios que têm uma atividade principal exercida pela criança por um motivo. Cada atividade principal é constituída por ações que têm seu objetivo imediato não coincidente com o motivo da atividade principal. Para ter bom desempenho na escola (motivo), a criança tem que estudar (atividade principal), parte do estudo é fazer somas matemáticas (ações).
O sentido de uma atividade principal pode se alterar conforme se tem outro motivo: estudar pode ser importante porque os pais exigem ou porque o aluno percebe que é o meio para ele poder ter melhores condições de vida. O sentido mostra-se diretamente relacionado com seu contexto de vida. Esse contexto é necessário para entender os traços da consciência da criança.
Conforme a criança cresce, seu circulo social se torna mais amplo e altera-se sua atividade principal, de estudar para outras atribuições sociais, por exemplo. Caracteriza-se um novo estágio. Isso ocorre sempre que sua relação com a realidade se transforma e passar a possui outro motivo. Muito frequentemente, mais forte e com novas competências, a criança pode ajudar nos afazeres domésticos, isso lhe imputa uma nova visão da vida.

As sucessões de estágios são acompanhadas de sucessões das ações e das operações: aprender a somar valores fui uma operação enquanto era entendida pela criança, depois disso tornou-se ação. A acumulação de operações em ações permite que a atividade principal seja cada vez mais complexa.

Antes de suas conclusões, o autor pauta as funções psicofisiológicas (funções sensoriais, mnemônicas, tônicas etc), que estão ligadas ao curso geral do desenvolvimento das atividades da criança. Tais funções são bases de fenômenos subjetivos da consciência (sensações, experiências emocionais etc), que formam a riqueza sensível. Esses fenômenos sensíveis são categorias diferentes de consciência e podem ser estimuladas por experiências concretas.

Em resumo, a criança então teria um círculo de relações humanas e outro de atividades. A análise da psique deve passar, inevitavelmente, pelas formas principais de sua atividade, pelos motivos que a encorajam e pelo sentido que criança descobre nos objetos e fenômenos do mundo. 

Ao final, o autor frisa que não pauta “as interconexões internas das mudanças de atividade, com o desenvolvimento do quadro ou imagem do mundo na consciência da criança, e com as mudanças na estrutura de sua consciência”.
Questões:
1) O autor pauta apenas os “aspectos processuais” do desenvolvimento da psique infantil. De que maneira as experiências emocionais da criança interferem nos processos psíquicos?
2) O que acontece com crianças que assumem “atividades principais” precocemente? De que maneira a responsabilidade influência no seu desenvolvimento psíquico?
